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FISIOLOGIA E BIOQUÍMICA DE SEMENTES E PLÂNTULAS DE
AÇAÍ (EUTERPE OLERACEA) SOB CONDIÇÕES DE ANAEROBIOSE

Renata Braga Souza Lima [I); José Francisco de Carvalho Gonçalves (2)

(I) Bolsista CNPq/ INPA; (2) Pesquisador INPN CPST

Estudou-se a fisiologia do açaí (Euterpe oleracea), durante a germinação e no

crescimento inicial das plantas sob anaerobiose. Na germinação, em sementes oriundas de

várzea (V) e da terra firme (TF), analisou-se a germinação (%), (IVE) , tempo inicial e·

médio (Maguire, 1962). Aos 75 dias aplicou-se alagamento (A) (±10 em) mantendo um

controle sem alagamento (SA). Nas sementes (V e TF) quiescentes e germinadas, aos O, 5,

10 e 20 dias de alagamento, analisou-se os teores de proteínas e carboidratos (Passos,

1996) e óleos (A.O.A.C, 1984). Por último, nas plântulas determinou-se aos 2, 4, 8 e 16

dias a atividade da enzima ADH (Neto et ai, 1995), obedecendo os tratamentos (SA) e (A)

total (10 em) e parcial (2 em). As sementes (TF) levaram menor tempo para germinar e

mobilizaram mais amido (Tabelas 1 e 2), enquanto que nas sementes de (V) observou-se

decréscimo no teor de proteína e o amido manteve-se constante. Plantas adaptadas

acumulam reservas para utilizar durante a anoxia (Crawford & Braleedle, 1996).

Tabela 1. Parâmetros de germinação de semente de açaí, originárias de ambientes (V e TF) *

Parâmetros Várzea Terra Firme

IVE
Tempo inicial
Tempo Médio

Germinação (%)

Radícula Plântula Radícula Plântula
0,8 ± O,lb

12,5,0 ± 6,Oa
33,9 ± 6,8a
98,0 ± 2,Oa

0,6 ± O,lb
22,5 ± 19a
46,1 ± 4,2a
96,0 ± O,Oa

1,9±0,2a 1,0±0,13a
6,0 ± O,Ob 6,0 ± O,Ob
17,3±1,lb 22,4±3,7b
96,0 ± O,Oa 96,0 ± O,Oa

Tabela 2. Alterações na composição dos metabólitos primários na germinação em sementes de açaí V e TF*

Metabólitos Várzea Terra Firme

Açúcares Solúveis (mg/g) 12,6 ± 2,3b 18,1 ±2,8b 39,1 ± 6,9a 36,7 ±3,4a
Amido (rng/g) 75,9 ± 7,9a 75,2 ± 4,Oa 54,6 ±2,2b 33,5 ±0,7c

Óleos (%) 2,4 ± 0,3a 1,7 ± 0,2a 2,6 ± 1,0a 1,5 ± 0,2a
Proteínas(%) 4,4±0,3a 0,9±0,lb 4,7±0,5a 3,1±0,la

Quiescente Germinada Quiescente Germinada

*Médias seguidas pelas mesmas letras nas linhas não diferente pelo teste de Tukey (P :s; 0,05).

Na Figura 1, observa-se que as plântulas de açaí (V e TF) submetidas ao alagamento

utilizaram mais as reservas de óleos, proteínas e açúcares solúveis até o quinto dia, isto

deve estar associado a manutenção do nível de ATP (Crawford & Braleedle, 1996). Na

Figura 2, verifica-se que a atividade da enzima ADH foi maior nas folhas que estavam sob

alagamento.
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Figura l.Teores de óleos (A), proteínas (B), açúcares solúveis (C) e amido (D), em sementes de açaí de

Várzea: Controle (VC) e Alagado (VA) e Terra Firme: Controle (TFC) e Alagado (TFA) ao longo do tempo,
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Figura 2 - Atividade da enzima ADH na raiz (A) e na folha (B) em açaí (TF) ao longo dos dias de

tratamentos: Alagamento total (AT), Alagado Parcial (AP) e controle (C), média de três repetições.

Conclui-se que a tolerância do açaí a ambientes alagados, durante a germinação e

em plantas jovens, está relacionada a maior utilização das reservas orgânicas nas sementes

e ao aumento da atividade da ADH nas plantas no início do estresse.
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